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1. Quais foram os principais aprendizados até o

momento?

• Manejo no diagnóstico diferencial da microcefalia 

causada pelo Zika vírus e por outras afecções - STORCH;

• Manejo clínico das crianças afetadas;

• Manejo na reabilitação das crianças afetadas;

• Qualificação do cuidado às crianças afetadas com o 

serviço do NINAR;

• Qualificação dos profissionais das maternidades e 

Atenção Básica.



2. Quais os desafios para qualificar o cuidado?

• Notificação das crianças afetadas;

• Identificação das crianças suspeitas e/ou afetadas por 

meio de busca ativa;

• Extensão territorial do Estado e as dificuldades de 

acesso;

• Alcançar a equidade dada a diversidade populacional 

(indígenas, negra, quilombolas, albinos, ciganos);



• Articular as ações de cuidado dos profissionais da ESF e 

os NASF’s;

• Qualificar o sistema de referência e contrarreferência;

• Implementar treinamento dos profissionais para o 

diagnóstico oportuno, tratamento e reabilitação.



3. O que não foi possível realizar? Quais os motivos?

• Otimizar o fluxo de atendimento à criança com 

microcefalia;

• Articular o adequado funcionamento dos Centros de 

Referências em Caxias e Imperatriz;

• Oferecer atendimento integral a todas as crianças do 

Estado;

• Notificar todos os casos de microcefalia do Maranhão.



Número de casos de

Microcefalia

por Região de Saúde



- REGIONAL
NOTIFICADAS

TOTAL
SIM NÃO

1 AÇAILÂNDIA 22 5 27

2 BACABAL 5 0 5

3 BALSAS 14 2 16

4 BARRA DO CORDA 6 1 7

5 CAXIAS 5 3 8

6 CHAPADINHA 13 2 15

7 CODÓ 9 3 12

8 IMPERATRIZ 26 14 40

9 ITAPECURU-MIRIM 7 5 12

10 PEDREIRAS 8 1 9

11 PINHEIRO 10 3 13

12 PRESIDENTE DUTRA 10 1 11

13 ROSÁRIO 7 2 9

14 SANTA INÊS 12 2 14

15 SÃO JOÃO DOS PATOS 11 1 12

16 TIMON 8 0 8

17 VIANA 5 1 6

18 ZÉ DOCA 10 3 13

19 GRANDE SÃO LUÍS 129 49 178

TOTAL 317 98 415



Versos dedicados a todas as 

Equipes de Saúde da Família 

quando realizam a

visita domiciliar 



Meu mundo é teu!

E esse lugar é nosso!

Não podes achar que não estou aqui

Não podes pensar em me abandonar

Nem quando eu deixar de sorrir

Meu mundo reflete no teu olhar

Teus beijos lambregam minha alma

Teu cheiro me alimenta e consola

Teu afago me sustenta e me acalma



Sei que vou te amar eternamente

Não me deixa ficar na solidão

Vou te amar eternamente

E dizer-te que é teu meu coração.

Meu corpo se torce, retorce e fraqueja

Meus gritos te espantam e espancam

Meus gestos te assustam e atordoa

Minha angustia me fere como lança

Me segura no colo do mundo,

Me cuida, me curte e envolve com teu carinho,

Me deixa sentir o teu peito e achar que é o meu ninho



O clarão do dia me trás muita luz

Tua chegada é o meu acreditar

Que a vida se faz com esperança

Quando vens a me visitar.

Sei que sou diferente!

Mais o amor não faz diferença

Vem, me abraça, me cuida

Por isso sempre espero a tua presença.
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